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• Ouvi Virgínia pela p.t'ln1ein1 ve1. nu11i ians.Rio do B(indo de Teatro 
• t)lodum e fiquei prof w,dan,cnte impressionado r.orn seu thnbre únicú e sún 
• profunda Sêl\Sibilidade. Desde então tenho em mente colaborar na feitura de 
• . 1.1n1 resgistro de l-;ua arte cm disco, Com sua voz que transcende a distinção 
• t:nlre erudito e popular, çorr't a densa cultura assentada no fundo do s~u canto 
• sereno e firme, e1a será, sem dúvida1 um ac<.1ntecin1.ênto fonl)g!'áfico de 
• grande importância. É preciso apenas que estejamos pront0s para realizar co111 
• ela o díscô que ela rnerece .. e de qu~ o Bra$il preci~a. Unindo a alma religiósa 
• e o corpo sensível da Bahia, sua voz poderá, se ouvida por n-iuitos, revelar 
: aspectos essenciais da fo1·ça cultural. dessa terra. 

• C~::::::_\~. 
• Caet,Lno Veloso • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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APRESENTAÇÃO 

Desde que foi reerguido, em outubro de 1994, o Teatro Vila Velha não parou de ampliar 

seu corredor cultural e estendê-lo para toda a Cidade do Salvado,~ Nascido como uma 

retomada de projetos na linha político-social e estética do memorável diretor teatral 

João Augusto, do seu Teatro Livre da Bahia e da Sociedade Teatro dos Novos, o Novo 

Vila vem sendo marcado pela produtividade. Mesmo em fase de reformas da sua estrutura 

física, a antológica casa de espetáculos não interrompeu sua produção artística . 

Seu próximo investimento será a produção de um CD que irá lança,; para o grande 

público, a voz de Virgínia Rodrigues, uma mezzo soprano fortemente identificada com o 

universo da cultura popular de Salvador. Dona de um vozeirão de sonoridade negra 

impressionante, já ecoado nas telas de cinema, nos palcos de teatro e em diversas 

apresentações musicais, essa cantora baiana tem encantado artistas como Caetano Veloso, 

Carlinhos Brown e o músico americano Phillip Glass . 

Revelada à imprensa e apresentada às platéias locais a partir de sua atuação no • 

elenco do Bando de Teatro Olodum, dirigido por Márcio Meirelles, Virgínia Rodrigues 

terá agora seu trabalho estendido a um público maior, dando seqüência a uma tradição • 

do Teatro Vila Velha de promover o surgimento de novidades culturais com raízes na 

Bahia. Surgido há cinco anos e fixado como um dos grupos residentes do Novo Vila, o 

Bando de Teatro O/odum ganhará, com o lançamento desse CD, mais um registro de sua • 

memória artística . 

Depois da gravação das peças do grupo em vídeo e da publicação de uma trilogia de 

seus textos teatrais em livro, chegou o momento de consolidar uma referência também • 

em disco, através da voz de uma cantora que hoje é peça fundamental no trabalho do • 

Bando e do Vila, o mesmo espaço que viu nascer, nos anos 60, o talento de nomes como • 

Gal Costa, Caetano Veloso, Gilberto Gil e Maria Bethânia . 



• • • PRÊMIO COPENE 
DE CULTURA E ARTE 

•...................................... .................................................... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. 

QUEM É VIRGÍNIA RODRIGUES? 

"É uma voz que vem do fim dos tempos do fundo do poço", elogiou um emocionado 

Carlinhos Brown. "A o ouvi-la cantar fiquei enlouquecido. Quis estar junto dela de • 

qualquer forma, por isso a convidei para Jazer um trabalho comigo. Ela tem um timbre • 

musical absurdo. Tudo vibra quando Virgínia canta ", completa um também emocionado • 

Márcio Meirelles, que a viu pela primeira vez atuando como solista numa das 

apresentações do Oratório de Santo Antônio, em junho de 94, regido pelo maestro Keiller 

Rêgo . 

O canto de Virgínia tem esse poder de sedução. Ao ouvir esse mesmo vozeirão ecoar 

na última cena do espetáculo teatral Bai Bai Pelô, o cantor e compositor Caetano Veloso 

chorou. Impressionado, ele dividiu o palco do Vila com a artista baiana em novembro de 

9./, quando ela interpretou a música Alguém cantando, do próprio Caetano, e foi aplaudida • 

de pé pelo ·público por quase cinco minutos . 

No Festival de Cinema de Toronto, onde o longa-metragem brasileiro Jenipapo, da 

cineasta Monique Gardenberg, foi exibido, não faltaram comentários da platéia e de • 

críticos encantados com aquela mulher negra até então desconhecida, que havia sido 

convidada para participar do filme e emprestar sua "voz e postura de prima-dona do 

terceiro mundo ", como foi publicado na imprensa. Um dos primeiros a se surpreender foi 

Phillip Glass, responsável pela trilha sonora da obra. Na cena em que Virgínia interpreta 

uma canção barroca e outra erudita, o músico americano dispensou acompanhamentos e 

preferiu deixar aquela voz brilhar a capela . 

Virgínia Rodrigues nasceu no bairro pobre da Fazenda Grande do Retiro, em Salvador. 

Filha de um torrador de café com uma doméstica, ambos protestantes, ela já foi manicure, 

cozinheira, participou de cursos de canto, se submeteu a uma série de testes mal-sucedidos 

para bandas de axé-music e até se apresentou em programas de calouros. Da mesma 
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forma que grandes cantoras negras, como Whitney Houston, Dionne Warwick, Aretha • 

Franklin, Diana Ross e Margareth Menezes, sua aptidão para o canto começou em coros • 

de igreja . 

Da experiência religiosa junto ao coral da Igreja Batista e da participação nos festivais • 

de música sacra durante a adolescência, veio o interesse pela carreira de cantora. Nos • 

anos 90, ela passou a integrar o grupo da Oficina Coral da Bahia e depois do Côro de • 

Câmara, sob a regência do professor Moacir Costa Filho. "Sempre gostei de criar notas • 

que não existiam nas canções. Nem eu mesma sabia de onde conseguia tirar esses sons, • 

que passei a denominar de canto dramático ", revela a artista de 31 anos de idade . 

O momento atual de Virgínia Rodrigues está cercado de muitas expectativas. Prestes : 

a dar uma reviravolta em sua carreira com a gravação do seu primeiro CD, ela fala com • 

entusiasmo e segurança: "Agora sei o que quero e não tenho medo. Estou me vendo a um 

passo de realizar um grande sonho, meu, de minha mãe e de meus irmãos. Isso é • 

maravilhoso". Palavras de uma mulher baiana comum, que poderia continuar passando 

despercebida na correria da população pelo centro da capital ou nos ônibus cheios da • 

periferia, não fosse a sua voz capaz de silenciar e provocar deleite em quem estiver ao • 

seu redor. 
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O REPERTORIO 

A escolha do repertório está em processo. Caetano Veloso, que assina a direção • 

artística deste trabalho, está atualmente ouvindo o repertório de Virgínia através de fitas • 

por ela gravada, à capela, em estúdio de Salvador, procurando sistematizá-lo em três • 

linhas que formam o universo afetivo musical de Virgínia: obras tradicionais religiosas, • 

afros e cristãs; incursões pelo repertório do cancioneiro popular de Salvador; um • 

repertório de jazz e blues. A direção musical buscará uma unidade de estilo dentro dessa • 

diversidade de gêneros, através dos arranjos, devendo contar com um número mínimo de • 

instrumentos, a fim de valorizar a voz de Virgínia, que segundo Caetano Veloso, depois • 

de gravada, "será um grande acontecimento fonográfico" . 

Uma atenção especial será dada ao seu repertório atual, composto por uma canção 

inédita de Carlinhos Brown, uma outra composição de Caetano Veloso feita especialmente • 

para ela, além das músicas do filme Jenipapo, do qual a cantora participou, assinado • 

pelo consagrado músico Phillip Glass, que também comporá uma peça inédita para a 

artista baiana . 

Em síntese, a concepção de repertório para esse CD pretende seguir uma linha de 

trabalho que explore e valorize a textura da voz de Virgínia Rodrigues, através de 

combinações estilísticas, étnicas, tradicionais e contemporâneas. As adaptações musicais 

serão feitas através de arranjos musicais que extraiam toda a qualidade de sua voz de • 

forma profunda, valorizando sua origem, suas raízes . 

A intenção é que o novo CD seja lançado para o público baiano com um show no 

Teatro Vila Velha, com data ainda a combinar. 
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O CURRICULO 

■＠ Aulas de Canto Lírico 

Com: Professor Moacir Costa Filho 

1992 a 1994 

1 Oficina Coral da Bahia e Oratório de Santo Antônio 

Regência: Maestro Keiller Rêgo 

1993 a 1995 

■＠ Coral do Mosteiro de São Bento 

Regência: Maestro Fábio Marques 

1993 

■＠ Côro de Câmara da Bahia 

Regência: Maestro Moacir Costa Filho 

1993 

1 Bando de Teatro Olodum 

Espetáculo "Bai Bai Pelô" 

Direção: Márcio Meirelles 

1994 

■＠ Longa-metragem "Jenipapo" 

Direção: Monique Gardenberg 

1994 

■＠ Participação no show "Pro Vila" 

Com: Caetano Veloso 

1994 

1 Participação no show "Pro Vila" 

Com: Tom Zé 

1994 

■＠ Terça da Boa Música - ACBEU 

Espetáculo de lançamento do disco "Marinhas " 

Do Maestro Keiller Rêgo 

1994 
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■＠ Projeto "Três e Pronto" 

Teatro Vila Velha 

Espetáculo "O Amor de Dom Perliplim e Belisa em seu Jardim" 

Direção: Márcio Meire/les 

1995 

1 Bando de Teatro Olodum 

Espetáculo "Zumbi Está Vivo e Continua Lutando" 

Direção: Márcio Meire/les 

1995 

1 Longametragem "Tieta do Agreste" 

Direção: Cacá Diegues 

1995 

1 Ópera "Lídia de Oxum" 

Direção: Paulo Dourado 

1995 

1 Participação no show "Pro Vila" 

Com: Carlinhos Brown 

1995 

1 Protagonista do premiado vídeo "Os Outros de Mim" 

Direção: Zuarte e Ana Nossa 

Teatro do ICBA 

1995 

1 Apresentações no Liceu de Artes e Ofício 

Com : Andréa Daltro 

1995 
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A EQUIPE COORDENADORA DO PROJETO 

Diretor Musical 
Caetano Veloso 

Diretor Artístico 

. 

Márcio Meirelles, diretor teatral, cenógrafo e figurinista. Inicialmente ligado às áreas • 
de Arquitetura e Belas Artes, atua há dez anos no meio teatral. Foi fundador do grupo • 
Avelãz e Avestruz ( 1976) e criador/diretor do espaço cultural "A Fábrica (1982) ". • 
Durante os anos de 85 e 86, assumiu a chefia dos núcleos de cenografia, figurino e direção • 
de elenco da TV Educativa da Bahia e paralelamente criou o "Projeto Teatro " da • 
Fundação Gregório de Mattos ( 1986 ). Foi diretor de um dos maiores centros de cultura : 
e artes do Brasil, o Teatro Castro Alves, em Salvador-Ba, no período de 8 7 a 91. Ganhador • 
de vários prêmios como diretor, cenógrafo e figurinista, fez estágio na Circle Repertory . • 
Company ( Nova York). Dedica-se desde 1990 a coordenar e dirigir o Bando de Teatro : 
Olodum . 

Produção do Novo Vila 
Ângela Andrade, administradora e atriz premiada. Membro - fundador do Grupo 
Carranca (1977), co-autora eco-produtora de espetáculos. Desenvolveu em 1987, como • 
membro-fundador, o "Projeto Teatro" pela PMS/Fundação Gregório de Mattos. Mestra • 
em Administração pela UFBa, com tese sobre política cultural, fez curso de especialização : 
sobre "Poli tiques Culturalles et Action Artistique" na Université de Bourgogne - Unesco • 
(Paris). Como administradora cultural, atuou no Teatro Castro Alves ( 1988/89 ), na 
Secretaria de Cultura do Estado ( 1989 ), Escola de Belas Artes-UFBa (1990) e como 
consultora de projetos culturais para a Prefeitura Municipal de Salvador ( 1994 ). • 
Atualmente, vice-coordenadora do projeto para a implantação do curso de especialização 
em "Política Cultural" no mestrado de Administração da UFBa, em parceria com a • 
FACOMIUFBa . 

Chica Carelli, diretora teatral, graduada em formação de ator pela UFBa., atriz do grupo 
"Avelãz y Avestruz", atriz- estágiaria no Theatre do Solei/ Paris-France, aluna da 
Academia de Música Atual em técnica vocal, teoria musical e improvisação; integrante, 
como cantora, do grupo de pesquisa de música afro-brasileira Ilú-Batá. Atualmente é 
diretora do Grupo de Teatro do Guia e Guardiã do Parque São Bartolomeu e responsável 
pela preparação vocal, musical e de interpretação do Bando de Teatro Olodum, atuando 

como co-diretora dos espetáculos . 

Produção Fonográfica e Distribuição 
Natascha Record, além de outros projetos, é responsável pelo lançamento no Brasi 1, das • 
trilhas sonoras dos filmes dos estúdios da Disney, a exemplo de Pocahontas, com Daniela 
Mercury cantando a música tema do filme. Recentemente lançou a obra de Frank Zappa, 
a trilha sonora do bem-sucedido "O Quatri lho", assinada por Caetano Veloso e por Jaques 
Morenlenbauer, atualmente está gravando a trilha sonora do filme "Tiêta do Agreste", 
também assinada por Caetano Veloso, que conta com a participação da Banda Didá . 
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ORÇAMENTO 

Cachês Artisticos 

Produção 

10.000,00 

3.750,00 

. . . . . . . . 

. . . . . . 

. 

. 

. . . . Serviços de Terceiros 
aluguel do studio 11.250,00 - 150 horas ( para CD de 10 faixas) : 

cópias CD 8.000,00 - para 2.000 unidades : 

material gráfico 2.000,00 - foto capa - encarte 

Custo Total R$ 35.000,00 

CRONOGRAMA 

1º mês 

2º mês 

3° mês 

Definição de repertório 
Direção musical 
Arranjos 

Ensaios 
Participações Especiais 
Início da Gravação do Master CD 

Finalização da Gravação 
Produção cópias 
Produção Gráfica - capa/encarte 
Distribuição 

. . . 

. 

. . . . . . . 

. 

. 
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FICHA TÉCNICA DO CD 

Diretor musical - Caetano Veloso 

Diretor artístico - Márcio Meirelles 

Demais componentes da equipe técnica serão definidos durante o 

planejamento e ensaio com Caetano Veloso . 

. . . . . . 

. . . . . . . . . 

. . . . . . . 

. . 

. 

. . . . 

. . 

. 

. . . . 

. 

. 

. 

. . . 

. . 

. . 
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. 

. 

. 
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ENTIDADE RESPONSÁVEL 

SOL MOVIMENTO DA CENA 

DOCUMENTAÇÃO! 
. 
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SOL - Movimento da CENA - Centro de Pesquisa para o Desenvolvimento 
Cultural 

ESTATUTO 

SOL - Movimento da CENA - Centro de Pesquisa para o Desenvolvimento 
Cultural, entulade cultural, fundada em 05/09194 na ddade de Salvador, sem flns 
lucrativos, com sede e jõro na capital do Estado da Bahla, no Teatro Vila Velha -
Gambôa de Cima - Passdo PúblJco - CENTRO, reger-se-d pelo presente estatuto, 
aprovado na reunUio de crlaç4o do Centro e abaixo transcritos: 

1 -\ 

\ \ 
--< l{J\ \ ' ｾ＠- ｾ＠ .. • 11 /./ -

.· / ~..,..·\~) fj}Jr'<., . ~) "'-"~-. t, 
CAPfl'YLO 1 .. ::rfl-'~ ,-i"'½~ . fJJi 

1
~ , , 

CARACTERIZAÇAO E OBJETI\rÓS !:à\..._;~- j l/ .,, :-µ ·•~ 
\ 1 ' ".,.,;.~, .. · 
\ ｾ＠ ...... ｾ＠ ->"". .. 

\ --~~ •"'.~ 
\? 

ARTIGO 1 ° - O SOL - Movimento da CENA - Centro de Pesquisa para o 
Desenvolvimento Cultural, é uma entidade sem fins lucrativos ou comerciais, com 
duração por prazo indeterminado, sem vinculação político-partidária ou religiosa, sem • 
preconceito de raça, cor, sexo ou nacionalidade, de caráter artístico-cultural e 
pedagógico, que tem por missão promover o desenvolvimento cultural do cidadão, 
através das artes cênicas, prioritariamente, e de outras linguagens artísticas, 
propiciando o encontro entre pessoas e grupos, que tenham como marca a 
modernidade e como princípio uma identidade, resultante dá reflexão sobre sua 
realidade socio-cultural . 

ARTIGO 2° - O SOL -Movi_mento da CENA tem como objetivos gerais: 

I 

II 

Propiciar o desenvolvimento do cidadão através da valorização da sua cultura, 
num exercício contínuo e constante das linguagens cênicas; 

Sistematizar o aproveitamento dos elementos culturais locais, na construção 
de uma nova expressão cênica; 

/ 

: III Produzir espetáculos que veiculem os resultados dessas sistematizações~ ( ("\.· . 

e IV Viabilizar o intercâmbio com instituições, grupos e artistas de todo o mundo,~ --1.,/'· 

• · ............ •--· • ...... , visando a troca de experiências artísticas e técnicas~ l ｾ＠ • \-, 

: n ,,co ) ~,r~ 
• ·- .. . . ,• \~v-~ -• 
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V Promover o aperfeiçoamento de artistas e técnicos, através da manutenção de 
um sistema de oficinas permanentes, que traga profissionais de reconhecido 
talento, capazes de reciclar e provocar a reflexão critica dos profissionais das 
artes cênicas baianas; 

VI Possibilitar a formação de pessoas, segundo seus talentos e desejos, como 
artistas cênicos, agentes culturais, técnicos de espetáculos, produtores etc ... ; 

VII Fo~ platé~ através da articulação contínua com escolas, empr~ . , ) 

associações diversas. _ ,,.~ ~i't· ·• rJ 
.,,- · .- 1'-. ~·~/ \ 

- -· ~~-é"-)~~ ,,1.~'~ o> , ., ; 
ｾ ｾｾ＠ ｾｾｾ＠ r \ , • 
w "' _... . . • ·• ｾ＠ ' 

O,T lll d b. . ífi ~--,> ｾ＠ . ~ ARTIGO 3° - OS L, -iviovimento a CENA tem como o 1etivos espec cop ｾ＠ ... ~" • \ (.,,('·~~ 

I 
｜ｾ｜ｾｾｾ＠

Desenvolver um processo criativo, através das artes ~, com jovens 
artistas em formação, sobre temas emergentes da realidade socio-cultwal 
baiana e brasileira; 

II Realizar a montagem de espetáculos, como resultado desse trabalho de 
criação; 

III Propiciar a mostra de espetáculos que dificilmente seriam exibidos na cidade, 
por estarem ligados estritamente à prod'Uyão de grupos étnicos e sociais 
(grupos indígenas, grupos comunitários etc ... ), tendo, por isso, que ser 
identificados onde quer que tenham sido produzidos; 

IV Fomentar, num wtiverso mais amplo, o desenvolvimento da pesqwsa 
relacionada aos temas abordados pelos trabalhos apresentados; 

V Promover o intercâmbio de informações e conhecimentos - artísticos, técnicos 
e de administração cultural - entre os participantes dos projetos desenvolvidos 
pelo SOL -Movimento da CENA; 

VI Promover o intercâmbio entre grupos culturais diferentes, que tenham 
objetivos semelhantes a nível local, nacional ou internacional, nas áreas 
artísticas, técnico-administrativa e pedagógica; 

VII Diwlgar a produção do SOL - Movimento da CENA e também as suas 
atividades de intercâmbio; 

VIIl Promover e incentivar a capacitação de pessoas nas diversas atividades 
ligadas às artes cênicas (cenografia, figurino, coreografia, adereços, música, 
ilwninação, fotografia, divulgação, produção), através da realização 
permanente de oficinas, envolvendo-Os no fazer teatral de forma ampla; ./ 

ｾｾ＠ e 
\ "~~~-
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IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 

XV 

XVI 

Promover o envolvimento, nessa ação cultural, de profissionais de diversas 
áreas artísticas, técnicas, pedagógicas e de reflexão teórica; 

Promover e incentivar a produção de peças teatrais, cujos temas sejam de 
interesse da comunidade e do projeto desenvolvido pelo SOL - Movimento da 
CENA; 

Promover e incentivar a produção de livros, revistas, jornais, vídeos e filmes 
que estejam ligados aos produtos e aos temas trabalhados pelo SOL -
Movimento da CENA; 

Introduzir os participantes do projeto não só na experiência criativa e estética, 
mas também numa experiência ética de reflexão critica de temas emergentes, 
visando fonná-los enquanto cidadãos; 

Mobilizar escolas, instituições e educadores para um trabalho diretamente 
ligado ao movimento cultmal baiano e brasileiro; 

Integrar artistas de diversas camadas sociais numa experiência conjunta 
através das artes cênicas; 

Estimular a participação de jovens artistas como agentes culturais nas suas\L/r\ 
comunidades e instituições de origem, ou seja, como multiplicadores da aç .. ' 
educativa e cultural da qual participam; 

Administrar espaços culturais, através do seu arrendamento, convênio ou A/ 
aquisição, para o desenvolvimento desses objetivos; ./ ~,; / , 

; ~ ... ｾ＠ .• ,f'-' \ 
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COMPOSIÇÃO E ORGA~ÇÃO_ti~ f~' .:.:~~ 
\ " -ô-t~~-~~ 

\ ~-- - ~ 
'\:,;,,. 

'\ 7 ·· 

ARTIGO 4° - O SOL - Movim,mto da CENA constitui-se de Núcleos de Trabalho 
que têm por objetivo o desenvolvimento das ações defmidas no capítulo anterior . 

ｾｾ ｜ＮＰ ✓＠
ARTIGO 5° - O SOL - Movimento da CENA tem a seguinte organização básicaU~ ('-'1 

I 
II 
III 

-Coordenação Geral e Administrativa; 
- Conselho Artístico, Cultural e Pedagógico~ 
- Grupos de Trabalho; 

~\t~\ " 
1:/ ' ,, 
ｾ＠ \~ ~ - i 
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IV - Diretoria 

ARTIGO 6° - A Coordenação Geral e Administrativa é composta pelos sócios, em , •'I 
número de três (3), com mandato de três (3) anos, permitida a reeleição. , 

§ Único - Os coordenadores serão eleitos pelos .,. 
sócios fimdadores trinta (30) dias antes do ténnino do - -~·:.,-t:J \ L 
mandato. __ .,,,. ~t,19 ., 

/4,; 1-:\~1'-· -d 
ｾｾ＠ .... .. -:i ｾ＠ ... ｾ＠

. ~ft _,.'!-~' • l CJ7 ,ev ··J 
ARTIGO 7° - Compete à Coordenação Geral e Administnfl1va: /1,-o ｾ＠ ｾ＠ • 

' 1 \. ---
\ ~ •+- 1"' ｾ＠\ -~., ..... 

· , .;!.~~.1,\'-. 
I Coordenar administrativamente e financeiramente º\ ~Ul. ｾ＠ Mo\"{mç.nto da 

CEJ{A~ -

II Definir planos de ação e deliberar sobre alterações dos planos em 
desenvolvimento; 

III Defmir prioridades dentre as atividades propostas; 

IV Contratar, demitir, definir pessoal necessário à realização dessas atividades; 

V Apreciar a prestação de contas dos diversos trabalhos desenvolvidos pelos 
Grupos; 

VI Aprovar os projetos apresentados pelos Grupos de Trabalho; 

VII Firmar convênios, buscar financiamentos; 

VIII Analisar solicitações de filiação e retirada de sócios e conselheiros . 

ARTIGOS° - O Conselho Artístico, Cultural e Pedagógico é composto pelos sócios 
fim.dadores e também por profissionais de reconhecidas capacitação e competência., 
após aprovação pela Coordenadoria Geral e Administrativa. 

ARTIGO 9° - Compete ao Co~lho Artístico, Cultural e Pedagógico: . ｾｾｾ＠ • 

I Opinar, quando consultado, sobre as atividades, projetos e planos de ação do 
1
~\9 

SOL-Movimento da CENA; r ｾ ｾ ￧＠
4 .. -e ".) J 
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II Analisar e opinar sobre projetos de interesse do SOL - Movimento da CENA, 
apresentados por ou1ras entidades ou profissionais interessados; 

m Divulgar os projetos do SOL - Movimento da CENA em suas áreas de 
atuação~ 

IV Acompanhar, avaliar e opinar sobre o desenvolvimento das atividades dos 
Grupos de Trabalho . 

ARTIGO 100- Os Grupos de Trabalho são formados por pessoas capacie 
interessadas no trabalho, admitidas ou contratadas pela Coordenação ｾ＠ e 
Administrativa, em número ilimitado e por prazo indeterminado, inclusive esta~/ 
que serão regidos pela legislação específica. , /-.Y 

/4~-N/., • 
~::~"V1fj/J" \ 

ARTIGO 11°- Compete aos Grupos de Trabalho: ~-t•c ,p.i)~-- ｾ＠ Gfl.,. .._.~,.,.r. , 
. 1i o> "~~, ':._t f ,.._J 
\ 'f ·I t :f• t" .... ｾｾ＠

I Desenvolver as atividades específicas relaci,~dâs ~.à§;~entes artístico-
cultural, técnica e pedagógica; • ,~ -- -

II Desenvolver atividades que pcxlerão ocorrer fora da sede do SOL -Movimento 
da CENA, inclusive em outro Estado ou país, não perdendo a sua vinculação, dentro 
dos prazos fumados nos convênios ou nos contratos; 

III A execução dos projetos; 

IV Prestar contas de suas atividades à Coordenação Geral e Admin.ist:rativa, 
durante e após a execução de cada projeto; 
V Prestar contas dos recursos utilizados no desenvolvimento das atividades, junto 
à Coordenadoria Geral e Administrativa . 

ARTIGO 12°- A Diretoria Provisória do SOL - Movim,mto da CENA é composta 

r 

pelos sócios fundadores,em número de quatro (04) participantes, sendo um Presidente, _ 
um Vice-Presidente, um Secretário e um Tesoureiro, escolhidos dentre os sócios, por 
decisão em Assembléia Geral. ｾｾ＠ / 

§ Único - A Diretoria, com mandato de três (03) anos, tendo '\i 
mesma composição da Diretoria Provisória, será eleita pelos ; :\\~ 
sócios fundadores trinta (30) dias antes do término do mandato, / • 
cabendo ao Presidente a representação legal do SOL - Movimento , 
da CENA, em Juiw ou fora dele. ｾ ｾ＠ • 

~Jl-,~-5 
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ARTIGO 13º- Compete à Diretoria: 

I Convocar as reuniões ordinárias e extraordinárias; 

II Convocar as Assembléias Gerais; 

III Representar o SOL - Movimento da CENA através de seu Presidente, em Juízo 
ou fora dele . 

CAPÍTULOID 
. RECURSOS FINANCEIROS E PATRIMONIAIS 

I 

II 

ARTIGO 14º- Constituem-se receitas do SOL -Movimento da CENA: _ __ ~-;/ :(Ji "~ J 
--:-,- ｾ＠ '~ t,all ,fe./J " . ~A\•'" ,~,..._& ｾ＠ ';1 \ f; ""'1 ' \?4 / ., 

Recursos provenientes de convênios e fmanciamentos ｾ＠ i~~jefot'~ 2 c7> ( 1 ･ｾｾ＠ \ , • rv ()f"i'P ｾｾｖ＠ , _ \ . . '" ... , -' • :,i -'. ~•-.•~\" · >--•~ . 
-\ ~• . ｾ ｲ ｾ＠ 1/"""" 

lo,. .-..,;' 
' -

Rendas provenientes de quaisquer atividades; 

IIl Doações, legados, subvenções, auxílios e contribuições de terceiros. 

ARTIGO 15°- Constituem-se patrimônio do SOL -Movimento da CENA : 

I Bens móveis, direitos e valores por ele adquiridos ou que a qualquer titulo lhe 
sejam transferidos; 

II Doações e legados . 

ARTIGO 16°- Os recursos financeiros e patrimoniais serão utilizados exclusivamen~-- • / · 
para o cumprimento de sua finalidade. ~\ 

ｾ＠

ARTIGO 17°- Os bens móveis do SOL - Movimento da CENA deverão permanecer 
sob a guarda e responsabilidade da Coordenação Geral e Administrativa. ~\ .., ｾ＠

Ｎｾｾ＠
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CAPÍTULO IV 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

ARTIGO 18º- O SOL - Movimento da CENA somente poderá ser reformado ou 
considerado dissolvido por decisão da maioria dos sócios fundadores, em Assembléia 
Geral . 

ARTIGO 19°- Caracterizada a dissolução do SOL - Movimento da CENA, seu 
patrimônio será revertido para outras entidades similares, que executem trabalhos na 
mesma linha. artístico-cultural e pedagógica, voltada exclusivamente para o 
desenvolvimento cultural de pessoas, devendo estar registrado no CNSS - Conselho 
Nacional de Serviço Social . 

ARTIGO 200- Os associados não respondem subsidiariamente pelas obrigações 
soc1a1s . 

ARTIGO 21°- O presente ESTATUTO entra em vigor na data de sua aprovação e 
será registrado em Cartório, de acordo com a legislação pertinente . 

ARTIGO 22°- É representante legal do SOL - Movimento da CENA Márcio ,:) 11/ 
Meirelle~ ~al, incumbido de registrá-lo legalmente como associação para todo_s _ _9,~--·~~!i 'J ;t, -
fins de direrto. _ _ .. --<]~ :l•t i j\ \ ---~ ｾ＠ Ｍ ｾｾ＠ t,} #V \ \ 

-~ ;9. ,r• -~\~ ｾ＠e. ~-,;, .... ｾ＠ --
ARJ'I 23°- s\L-sócios ~es do SOL -Movimento da ~WÁ: V.\ \_)i5 D') e~ ;O~f.; \ 

ｾ＠ \ . ,ç t ｾｾ ｾ ｜＠ ~r -

, \. ··- . \ .... ｾ＠ ,. . . .... ｾ＠ ｾ＠. -.----------...__"' "---- ------- . . -.\- ... ...,.......,.,,. L:------ • ~ fj,- 1•f;, ｾ＠
. ' . -Márcio l\tetrelles Dun'al,- asileiro, solteiro, diretor dê'=' teatm;-·-CPF nº 

373.149,477/91, RG nº 627.190 SSP/BA, residente e domiciliado nesta capital, 
_ na Av. Sete de Setembro, nº 1724, aptº 201, Campo Grande; 
\ - ｾ＠• ~,.o\-\.~CL- • &L. C'u.J..lC\..J__L e • Angefà Maria eneus de Andrade, brasileira, separada judicialmente, 
administrativa e atriz, CPF nº 066.695.575/15, RG nº 844.227 SSP/BA, 

• ._ .. resi~te e d_o~ciliada nesta capital, na rua Pankaré nº 46, Condomínio Aldeia 
d aguanbe, Ptatii,. 

• Francisca Allce Carellt, brasileira, solteira, diretora de teatro, CPF nº 
i3co 003.222.738/89, RG nº 03.690.872-08 SSP/BA, residente e domiciliada nesta 
• capital, na~ Jk~oE!,e 285~ aptº 302,. Rio V~e_lho~. / ~

1 

\ • • 
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• 
~ebe ves da snJ.., bmsileu-a, solteu-a, diretora de teatro, CPF nº ! 84.936.005/63, RG nº 973.102 SSP/B4' residente e domiciliada nesta capital, • na rua Jardim Federação, nº 570, apt° 101, Ed. Jardim Federação, Federação; .._ .iJ,.- /-1~,r--~ .,v'~ .... ,pi(_. ｾ＠e """-~~argÍridi' Neves de Almeida, brasileira, casada, psicóloga, CPF nº "'- ~94.125.145/49, RG nº 613.993 SSPIB4' residente e domiciliada nesta capital, ~ \, na rua Maragogipe n:_i 91, aptº 03, Rio Vermelho; 
• • -·--Luiz C ~~1'-~uz, ~.~~tor de teatro, administrador e 
~ . jornalis~PF nº 120.500.915/91, RG n~' rs:.764. SSP/B4' residente e W.1~) -. , donv:jliado ne~ capital, na Av:;. Cardeal da Silv~~º 399, . .!\ptº 803, Federação; tf,.~., \3-~ ç,· .~,~~. (\;.; \ . . . e • •·· Tereza Cristina 'torreia de Araujo, brasileira, ·solteira, • • ora e atriz, • CPF nº 318.420.115/53, RG nº 231.8346-24, residente e domiciliada nesta • capital, na rua Severo Pessoa, nº 340, apt° 107, Federação . • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • r, 
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ATA DE FUNDAÇÃO DO SOL- MOVIMENTO DA CENA - CEN~O 
DE PESQUISA PARA o DESENVOLVIMENTO CULTURA~_ .. . ,< ... ; fJ} 'Í~~ .,kJ 

--~ .. ~,,...~~ 1/p" 
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Aos cinco dias do mês de setembro do ano de hum mil\~1o~t~~-~ta 
e quatro,realizou-se no Teatro Vila Velha - Garnbôa '-~e·:·.Cmia - Passeio 
Público, nesta capital, uma rewuão para a fundação do SOL - Movimento da 
CENA - Centro de Pesquisa para o Desenvolvimento Cultural. Participaram 
dessa rewuão: Márcio Meirelles Durval, brasileiro, · solteiro, diretor de 
teatro, CPF nº 373.149.477/91, RG nº 627.190 SSP/BA, residente e 
domiciliado nesta capital, na Av. Sete de Setembro, nº 1724, apt° 201, 
Campo Grande; Ângela Maria l\f enezes de Andrade, brasileira, separada 
judicialmente, administradora e atriz, CPF nº 066.695.575/15, RG nº 844.227 
SSP/BA, residente e domicilia.da nesta capital, na rua Pankaré nº 46, 
Condomínio Aldeia J aguaribe, Piat~. Francisca Alice Carelli, brasileira, 
solteira., diretora de teatro, CPF nº 003.222. 738/89, RG nº 03.690.872-08 
SSP/BA, residente e domicilia.da nesta capital, na rua Belmonte 285, apt° 302, 
Rio Vermelho;. Hebe Alves da Silva, brasileira, solteira, diretora de teatro, 
CPF nº 084.936.005/63, RG nº 973 . 102 SSP/BA, residente e domiciliada 
nesta capital, na rua Jardim Federação, nº 570, apt° 101, Ed. Jardim 
Federação, Federação; l\Iargarida Neves de Almeida, brasileira, casada, 
psicóloga., CPF nº 094.125.145/49, RG nº 613 .993 SSP/BA, residente e 
domiciliada nesta capital, na rua Maragogipe, nº 191, apt° 03, Rio Vermelho; 
Luiz Cesar Alves Marfuz, brasileiro, solteiro, diretor de teatro, 
administrador e jomalista,CPF nº 120.500.915/91, RG nº 954.764. SSP/BA, 
residente e domiciliado nesta capital, na Av. Cardeal da Silva, nº 399, apt° 
803, Federação; Tereza Cristina Correia de Araujo, brasileira, solteira, 
administradora e atriz, CPF nº 318.420.115/53, RG nº 231. 8346-24, residente 
e domiciliada nesta capital, na rua Severo Pessoa, nº 340, apt° 107, 
Federação. Após ampla discussão e esclarecimentos, ficou decidido que a 
estrutura do SOL - Movimento da CENA - Centro de Pesquisa para o 
Desenvolvimento Cultural deverá ser a constante do ESTATUTO que foi 
aprovado integralmente nesta mesma oportunidade e que tem como objetivos 
gerais promover o desenvolvimento cultural do cidadão, através das artes 
cênicas, prioritariamente, e de outras linguagens artísticas,propiciando o '-
encontro entre pessoas e grupos, que tenham como marca a modernidade e ;-_ 
como princípio uma identidade, resultante da reflexão sobre sua realidade \ __::: : / 
sócio-cultural. Decidiu-se ainda que são sócios fundadores do SOL - 1 
Movimento da CENA os profissionais presentes na reunião, ficando a entrada ·,J. 
de novos integrantes a associação condicionada à aprovação pela -~~ ­
Coordenação Geral e Administrativa Por decisão wiânime dos participantes ｾ＠

1 

1 
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• • presentes na reunião, ficando a entrada de novos integrantes a associação 
• condicionada à aprovação pela Coordenação Geral e Administrativa. Por 
• decisão unânime dos participantes ficou definida a Coordenação Geral e 
e Administrativa, sendo eleitos COORDENADO~S do SOL - Movimento da 
• CENA os sócios: Márcio Meirelles Durval, Angela Maria Menezes de 
• Andrade, Francisca Alice Carelli e Hebe Alves da Silva. Ficou decidida 

ainda a criação de uma DIRETÓRIA PROVISÓRIA, composta por Márcio 
• Meirelles Durval - Presidente, Ângela Maria Mene-us de Andrade - Vice-
• Presidente, Francisca Alice Carelli - Tesoureira e Hebe Alves da Silva -
• Secretária, sendo eleito, por llllanirnidade, PRESIDENTE - Márcio 
• Meirelles Durval, a quem compete a representação legal do SOL -
• Movimento da CENA, em Juízo ou fora dele. Nada mais havendo a tratar, foi 
• encerrada a reunião e lavrada a presente ATA, que foi lida e aprovada por 
• todos os participantes, que decidiram., também por unanimidade, que a 

mffima é assinad somente pelo Presidente eleito. Salvador, cinco de 
t mbro çle'pu.mJ ·1, n e~tos e nov~a e quatro. 

, , ｾ＠ ｾ＠ Ｌｾｾ＠ .Jt (~ ( ,,· e Mareio Meireffes ourv-__. ｾ＠ ｾ＠
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RELAÇÃO DOS SÓCIOS FUNDADORES DO SOL - MOVIMENTO DA 
CENA - CENTRO DE PESQUISA PARA O DESENVOL VTh1ENTO 
CULTURAL . 

1 Márcio Meirelles Durval 
Diretor de teatro; 

2 

3 

4 

Av. Sete de Setembro, nº 1724, apt° 201, Campo 
Grande; 
CPF nº 373.149.477/91; 
RG nº 627.190 SSP/BA . 

.. 
Angela Maria Menezes de Andrade 
Administra.dora e atriz; 
Rua Pankaré nº 46, Condomínio Aldeia Jaguaripe, Pi~. 

1 

CPF nº 066.695.575/15; 
1 

/ 

RG nº 844.227 SSP/BA. _ --t :~~:'•·. .. /J 
- -.r,-\""-,., . ｾ＠ . 

.,,.,,,, .... --..:; li .. ｾ＠ , 

F~cisca Alice Carelli , -,-~~~' \ -.,~.,. ,,, ,'I..~ 1 , , 
Diretora de teatro; C>wP ·~~ \~-- ~ 0:J V ~~.,. , \ 
Rua Belmonte 285, aptº 302, Rio Ve~lho. , ~~-v~\ # ｾ＠
CPF nº 003.222. 738/89; . • ; ·•·~·~:: ~!!"..,....-
RG nº 03.690.872-08 SSP/BA; \-rt ... ｾ＠ ｾ＠

·, ,.,:,-• 

Hebe Alves da Silva 
Diretora de teatro; 
Rua Jardim Federação, nº 570, aptº 101, Ed. Jardim Federação, 
Federação . 
CPF nº 084.936.005/63; 
RG nº 973. 102 SSP/BA; 

5 Margarida Neves de Almeida 
Psicóloga.; 
Rua Maragogipe, nº 191, apt° 03, Rio Vermelho . 
CPF nº 094.125.145/49; 
RG nº 613.993 SSP/BA; 

6 Luiz Cesar Alves Marfuz 
Diretor de teatro, administrador e jornalista.; 
Av. Cardeal da Silv~ nº 399, aptº 803, Federação. 
CPF nº 120.500.915/91 
RG nº 954. 764. SSP/BA; 

3 

r .,, 
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Tereza Cristina Correia de Araujo 
Administra.dora e atriz~ 
Rua Severo Pessoa, nº 340, aptº 107, Federação . 
CPF nº 318.420.115/53; 
RG nº 231.8346-24~ 

4 
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RELAÇÃO DOS MEMBROS QUE COMPÕEM A DIRETORIA , 
PROVISORIA DO SOL - MOVIMENTO DA CENA - CENTRO DE 
PESQUISA PARA O DESENVOLVIMENTO CULTURAL 
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• ••ira ＭＮ ｾ｡ｮｾｯ ■ ｉ＠ Diretor Sochll RoWon Bomfim d/\ Roc-ha / 
7..ilrtana: ｃｯｮ ■ ･ｬｨｯ＠ Fhcal: Joaeval do Carmo ~aacimento , IVl 
• la Ferreira de Jeaua, l'lllrivaldo N11cimento Cruz, Dn e-
ｾ､ｾ＠ ! ? I rP•fizada a Cerimônia de Poaae diecura do 
• :, 1rll!n te p11 cerrando aa .a li 

• 
t ur1l, é u1111 ent\dedt cultur1t, stm f i ns l ucrativos, fund1d1 e111 0~ . 0':1 , 
1~94 , nt c1dtde de St}vador, COIII SPdt t fõro no Ttatro Vil a Velha•Gtlll· 
boa de Ct1111•Passeto ~ubltco,_cujo obJtt l vo_i pr01110~r o desenvol vl llll!n• 
to cultur1l do c tdadao atr!ves dts artes centc1s . O Centro seri admt • 
n1 stradn por_um• CoordentçAo Geral e representado pelo Presidente . ns 
t<sor.lAd~s nto respondem subs1dtarhmentt pelas obrlqaçõu sociais. ll 
c,ntro so podtr1 str refonNdo ou di ssolv i do"' Asselftbli l 1 Gu1I . 

• -l'ClV!HENTO DA CENA· Centro dt Ptsrn•1 sa para o Oestnvolv lmento Cul· r I'\ ~ .,~ / ---

: ------~~:MUNIGIPAL-------
• e.e: . .... , ,A. 
~t:DlENTE DA Pllt:SIDENl.:1A ~/•• \' 't''' -~ ~- ~li \ 033/9~• - vereador GEAALOO ALVES FERREIRA ... UERIMEHTOS OEl'ERIOOSt ., 1\\ ＧＨ◊＠ a_\~,!\ ~rqu~ r à, pr , ■ ･ｲｶｩ￧ｯ＠ de r,,cuperação ､ｯ ■＠ ｲ･ｬ￳ｧｩｯ ■＠ pú-('\" • ' l~ ,,:,, bl i.<:?f.

1
que ＱＱＱＱＱｲ￧ ｟ ｬｬｾｮｲ ■＠ fl temP4ratura, e ｩｮ ■ ｴ｡ｬ｡￧￣ｯ＠ de 011 ... ,,_ A 1.026/94 - vereador !':Qf!'lL OO -~Sl>1RITOc'P1lTO . . ~m· dnieuo ~]~. da c1<1ad.,, Wquer à Prefeita, RtelJtõ\"i'laen~g• ~iv.,~ ·r,il(ind~e11d911 pe- ｾ＠ • / / 1 \ ..lái." mordor"• ela &u.t.~9••< -~.<c- ｾｬｾ＠ / ' 1 ) · ( · ' ;J ~ub e • • !! t'. 027 /94 ·_ ~.::-~CÉ~I:Ilp : '° i~~IR~ ~ ~;~}\)_'."'·/ -1· , , ~g ,~ ,· Alu!r i Pretf''t't-,_.;1mpez\_ ~•l Pªfill'ª ｾｾ＠ O!'tar1'do Gom~• (/1 ,~~ (' ' ~ •• Ｌ ✓ ￧ ＼ＭＭＭＢＢ＠"ll!"àta. ,t/P . · ' ' <)'J• ( • 1 /.., •• ~~~ÀY.1~" J ~RA DA SILVA 

• 
...~-•' ｾ＠ /• ) · .-·· ' - ' 1/ii/ )/'' ' -,~\'- ' ,~ /, Diretor. l .0 2~ / 94 - vy~&oi::, i;D,l'ff ~.L 1)0 F.S~.JRITQ, ,SAN7]T% ,, ) -~·;,_,-... \ _ ,~.I. ~,...,\,..-/(_, ~ qur>r e Prf'f" 1 !5a"', qu'""!lt~j• ,u,.t1<1_11 ,con1w}tç110 ·•r" na ... ｾ＠ ( ~ -------· • S"t" de Setembro,N>0 05 - ltapui-'. ｾ＠ _,_,. _., . • ﾺ ＢＢ ►＠ ..,,J"' -,v'-' ｾ＠ i 'l 'l. ~ .~\.1,~· J.. EXPED 1 ENTE DA ~SA 

• 

1 . ' / 94 - v ere11r.or GtRAL~Qiru;n :s/ ' , · _, ·, Ｉｾｾ＠ A10 N2. .0l8l9~=7l'IE'Sã--nACA1"iARAPIUNICIPAL DE SALVADOR, no qu• Pr ef• i tll , obr as de-/ ~ri•prf u J, º-"""i;a ~~\ua- 'I SO OI! svas atrlbu l coes, RESOLVE : Exonerar do Cargo em co -

•

11 6 o~ -10 -11 -1 2 - 1\ -)Íe -lo/'· ol, q1 •·-~'!lr:- • ~íxoe 06 . 11 i s~ ?'l SlmbO lo DASA-500-1-A de motorista, o Sr. ELISIO DUY - 10 - 11 - 12 - 1\r.!' 10- / í.9,;- . r,.,,_ n~-a/P-M 31 Etapa PRAlll DE ANDRADE FILHO.Nomear oara exercer o mesiro Cargo em M_ F'uf'nda Couto•. . • v'Í; ｾ＠ .; _ f> ' Comi ssa.o a Sra, ~EL! MRlA ~~su. VA AHP~~Dk.. a oart Ir,, de ｾ＠ ,.,_.,,., -.. ｾｾＢ＠ ...,~1- I<! de Setf!l!Dro óe ｾ＠ 9,:-Saf!auur, 26 oe ->ere,,..,ro ... 
l , 0J 0 / 94 - vereador 8'1Tl~TA Hi!b~~' \ ----- - ' ｾ＠ ｾ＠· •~u r,r à Prefe i ta , cobf!rtura do ~ 1 da Rua são J o sÍ! - NO! ,,·_-J:CE PRi~~ ºr~T~o E RC aA R_.,,...1;"ti-1ff:zH"...._ . ~ tP. de Aln11rel i na. _ t~,J-,,, ----~- f EN -'1'.~'9;:;;;;~~-_:) 

• l. 0 Jl / 94 - v ereador BATISTA NEVES DOMINGOS 
0

IFÃC[) JNOO DA Rt1 ~ qun à Pr.,feita , limpen do canal d11 Rua são J o sé • Nof IQ SECRET 10 SECRETARIO 
- ~t P. de Amar alina. Publ l oue-se • 

• 
\ . 032 / 94 • VPt'l!ftdor BATTST.t. NEVES E.!11,29,tJ!J -

9
}.Jt: o,. ' 

. . qun 110 S~cr•tár i o da SPqurança Pública, pc>liciftl para"~ M IVAL JOSf/W;OÃ_$llVÂ 
. r ança da Eacola Munic i pal do Bom Ju~. OI HElOR / ---2-:--·') 

• • 
Como fazer 

um texto 
com gabarito . 
É SÓ SEGUIR ESTE MODELO . 

Gabanlo 

Essa e a un,ca 
maneira oe oar ao 

~eu 1rabalho a 
aoresen1 acâo aue 

ele merece 
AOQutr a o seu gabar110 

no O,ano Of,c,al 
Elevaoor Laceroa 

2 anoar 

Da1,Iogra le o 1e,10 em • 
espaço 1. de 

preterénc,a com 
máquina elélrtca de 

hpos limpos e t,ta pre1a 

• Evite rasuras e erros 
oe datt lograha 

• Aproveite bem a irta 
demarcada. dati lografe 
iunto às margens. sem 

ultrapassá-las 

o 
PREFEITURA 

DE SALVADOR 
t11WI HAHDO - 'lll)Cf 
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